
PESQUISA E MÚSICA-MOTIVAÇÃO E POSICIONAMENTO 

Fredi Gerling• 

A preocupação com a interação artista - público é motivo de reflexões e 
angústia de todos os músicos, embora abordada de formas diferentes, depen­
dendo da atividade especifica de cada um. A aceitação ou rejeição de sua obra é 
uma preocupação do compositor. Mesmo quando assume a postura de que 
não escreve para o público e sim para si próprio, fica clara a preocupação laten­
te. O teorista musical procura validar cientificamente a música, buscando expli­
car seus segredos e assim criar condições para o estabelecimento de critérios 
que viabilizem um julgamento da validade artlstica intrfnseca da obra analisada. 
O valor artlstico da obra assim determinado influirá na formação do "gosto ar­
tlstico" dos músicos que constituem seu público mais restrito e do público em 
geral. O educador musical tem a tarefa de formar o público e sua preocupação é 
com os limites que deve traçar entre informar e a mera transmissão de clichês; 
moldar as aptidões inatas ou meramente ensinar técnicas de execução a servi­
ço de uma música sem valor intrlnseco; desenvolver o senso critico e libertar o 
esplrito criativo ou simplesmente buscar o direcionamento do sujeito para que 
este reproduza suas idéias e posicionamentos. 

O executante recebe o aplauso ou a indiferença do público. Alguns 
preocupam-se em estabelecer um elo de comunicação entre o compositor e o 
público tornando-se intérpretes conscientes, outros buscam apenas o sucesso 
pessoal. 

· A variedade de relacionamento artista-audiência é um assunto que possi­
bilita amplo campo para reflexão. Quais seriam os motivos que levam um públi­
co leigo a idolatrar artistas que os profissionais da área consideram destituldos 
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de valor artlstico? Quais as razões que levam estes a rejeitar aqueles? Os ouvin­
tes leigos costumam referir-se aos intérpretes como "frios" quando não sen­
tem arrepios, ondas de calor ou algum tipo de êxtase ao ouvi-los. Serão magné­
ticos, eletrizantes, marvilhosos, sensuais ou todos estes atributos juntos se, 
além de tocarem um instrumento, forem dotados de beleza flsica ... 

A composição é aceita pelo grande público se tiver um "balanço legal" ou 
rejeitada como cerebral ou monótona com a justificativa de que "não mexeu 
comigo". 

O teorista, que ao invés de explicar a música como "o canto das sereias en­
tregue pelas musas diretamente ao compositor no momento em que este ouvia 
as gotas de chuva e pensava no seu grande amor não correspondido", é taxado 
de "destruidor da poética mlstica musical" ou expressão equivalente por um 
público neófito, de pseudo conhecedores da Música e até, pasmem, por intér­
pretes descompromissados. 

O educador musical deve apresentar um método mágico que não só seja 
instantaneo, mas que não requeira tempo ou esforço para seu aprendizado, ou 
seu público preferirá ver a novela das seis! As situações aqui descritas são fami­
liares a todos que têm na música sua forma de vida. 

Quais os motivos para que estes comportamentos sejam tão comuns 7 Por 
que alguns leigos demonstram real compreensão das artes? Por que artistas 
tem posturas tão diversas 7 Como explicar as atitudes tão diferenciadas dos mú­
sicos em relação a atividade musical? Há os que a encaram como um sacerdó­
cio e os que a consideram como mero trabalho que deve ser suportado para ga­
rantir a subsistência. Há os que encaram a Música apenas como uma ciência a 
ser estudada, explicada, mas raramente ouvida e os que acham que ela deve ser 
apenas tocada, nunca questionada e é mero veiculo para que sejam idolatrados 
pelo público. Por qúe tanta diferença de comprometimento? Procurando ares­
posta a estas indagações, deparei-me com o texto "A teoria do Amor" no livro 
A arte de Amar de Erich Fromm. Achei oportuno repartir alguns dos pensa­
mentos que me ocorreram ao ler o texto na expectativa de que sejam o ponto de 
partida para reflexões mais profundas por parte de outros colegas. 

O texto em questão foi traduzido diretamente da edição publicada por Pe­
renial Library pelo autor destas considerações o que poderá causar discrepan­
cias com a edição em llngua portuguesa. 

Fromm diz: ."0 Homem é dotado da Razão; ele é a vida consciente de si 
mesma; ele tem a consciência de si mesmo, de seus semelhantes, do seu pas­
sado e das possibilidades do seu futuro ... A consciência de sua solidão e isola­
mento, de sua impotência diante das forças da natureza e da sociedade, tudo 
isto fazem de sua existência solitária e desagregada uma prisão insuportável. 
Ele perderia sua sanidade se não pudesse liberar-se desta prisão e buscar o con-
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tato, unindo-se de alguma maneira ao seus semelhantes e com o mundo exte­
rior .... " (p. 6). 

Aqui terlamos uma resposta para a motivação que compele o artista a bus­
car formas de comunicação com o público. A necessidade de unir-se ao seme­
lhante através da arte. Voltemos ao texto de Fromm. 

"O Homem - de todas épocas e culturas, confronta-se com a solução de 
uma mesma questão: como vencer o isolamento, como atingir a união, como 
transcender sua vida individual .... A questão é mesma, pois emana da mesma 
fonte: a situação humana, as condições existênciais da humanidade. A respos­
ta varia. A questlo pode ser solucionada pela adoração de imimais, sacriffcios 
humanos, conquistas militares, indulgência luxuriosa, renúncia monástica, tra­
balho obssessivo, criaçlo artfstica (o grifo é nosso), O amor a Deus e O amor 
Humano. A resposta depende, de certa maneira, do grau de individuação atin­
gido pelo individuo." (p. 8). 

Aqui podemos começar a entender as diferentes formas de comporta­
mentos observadas anteriormente. As diferenças estariam embasadas no 
maior ou menor grau de compreensão pêlo individuo de sua posição face a 
questão existencial. Esta consciência determinaria sua escolha de uma respos­
ta adequada as suas necessidades de união com o semelhante mencionada por 
Fromm. Voltemos a seu texto. 

"Uma das maneiras de [resposta) é através de todos os ritos ou estados or­
giásticos) ... 

Todas as formas de unilo orgiástica tem três caracterfsticas: elas 
são intensas. até violentas; elas envolvem a personalidade total, mente 
e corpo; elas slo transitórias e perfodicas. Exatamente o contrário é 
verdade para a soluçlo mais freqüentemente utilizada pelo homen no 
passado e no presente: a unilo baseada na conformidade com o 
grupo ... " (p. 9). 

Podemos através deste pensamento entender a necessidade de grandes 
emoções por parte de um segmento do público que estaria a procura de uma 
experiência orgiástica ao ouvir música ou participar de eventos musicais (festi­
vais de rock, rituais, carnaval etc .I. Podemos entender assim comentários co­
mo "frio" ou "não mexeu comigo", quando suas necessidades por uma expe­
riência orgiástica não foi preenchida e "eletrizante", "uma curtição", "uma via­
gem" etc., quando suas expectativas foram satisfeitas. Não estamos aqui emi­
tindo nenhum julgamento, apenas buscando compreender o fenômeno. O ar­
tista buscando a solução orgiástica teria uma postura semelhante e poderia mos 
entender o culto exacerbado do ego, a busca de sucesso imediato através de 
obras adequadas a este fim. 

Antes de comentarmos a segunda possibilidade de solução citada acima 
(conformar), vejamos o que diz Fromm: 
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"A-maioria das pessoas não têm consciência de sua necessidade de con­
fonnar. Vivem a ilusão de que têm suas próprias idéias e inclinações, (lue são in­
dividualistas, que chegaram as suas opiniões como o· resultado de seu próprio 
pensamento e que é só o acaso que faz com que suas idéias coincidam com as 
da maioria. O consens<> de todos serve de prova de que as "suas" idéias são 
corretas. 

União na conformidade não é intensa e violenta; é calma, ditada pela rotic 
na, e por essa ra-zllo freqüentemente insuficiente para pacificar a ansiedade do 
isolamento.'' (p. 111 

Podemos aqui entender o culto aos artistas (lu e sendo "adorados por to­
dos" devem ser "grandes artistas". Conforma-se assim' o segmentO do público 
que aceita "adorado por todos" como critério de qualidade. Podemos também 
detectar os modismos em todas as áreas de atividàde musical: O compositor' 
conforma-se ao compor de acordo com o modismo do momento para ser acei­
to. O teorista conforma-se em escrever sobre a teoria em voga para ser lido. O 
intérprete conforma-se ao tocar a· música que esté no "hit parada". O educador 
musical conforma-se em utilizar o método que foi lançado por último ou o que 
tem melhor marketing para ter mais alunos. Os que escolhem este caminho têm 
a certeza de apoio e admiração de seus colegas, pois como diz Fromm, " ... é só 
o acaso que faz com que todos tenham as mesmas idéias e de mais a mais se to­
dos concordam é porque suas próprias idéias estão corretas I ... 

Segundo Fromm "A terceira forma de atingir união está na atividade 
criativa ou seja a do artista ou artesão ... o homen se une com o mundo no pro­
cesso de criação ... Isto só é verdade nos casos de trabalho produtivo, onde ve­
mos o resultado do trabalho planejado". (p. 14) 

Na atividade criativa o artista procura novos caminhos através do trabalho 
consciente, da pesquisa organizada, da reflexão estética. excluímos destaca­
tegoria os "vanguardeiros", "iconoclastas", p0is como um negativo fotográfi­
co, apenas retratam o "status quo" e tornam-se modismos. No universo dos 
que buscam uma solução através das atividades criativas devemos incluir o pú­
blico esclarecido, que busca na informação uma forma de transformar a sim­
ples observação do fenômeno artlstico em uma apreciação critica das artes. ln­
clulmos aqui os músicos amadores que ao invés de apenas irem a concertos 
(um rito que pode ser orgiástico ou conformativo) preferem participar criativa­
mente no fazer musieill. 

O educador musical e o teorista que escolhem este caminho conseguem / 
sintetizar idéias de vertentes diferenciadas, contribuindo genuinamente no pro-
cesso de Educação do Público e da obtenção .de conhecimento cientifico do fe­
nômeno musical. A grande maioria dos que lidam com arte se auto incluiriam 
com orgulho nesta última categoria, embora volte à afirmar que não estamos 
julgando qualitativamente as opções por uma ou outra alternativa; Nilo há dúvi-
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da de que esta aparenta ser a solução mais complexa, que seria adotada por 
aqueles que atingiram um grau mais alto de individuação. 

Fromm continua dizendo: 
"A unidade conseguida através da atividade produtiva não é interpessoal; 

a unidade atingida pela fusão orgiástica é transitória; a unidade atingida por 
conformatividade é somente pseudo-unidade. Assim sendo são apenas solu­
ções parciais como respostas ao problema existencial" (p. 15). 

Fromm claramente considera que nenhuma das três alternativas é sufi­
ciente como resposta a questão existencial. Seria posslvel que a resposta suge­
rida por Fromm como o caminho para o ser humano possa ser transferida para o 
campo da pesquisa em arte? 

Voltemos ao texto: "A resposta plena está na união interpessoal, na fusão 
com outra pessoa, no amor. (p. 15) Amor é uma atividade e não uma emoção 
passiva ... o carácter ativo do amor pode ser descrito dizendo-se que amor é pri­
mordialmente dar e não receber". (,_J. 18) O termo união interpessoal aplicado 
às artes seria criar uma experiência estética, emocional, afetiva e senso­
rial de tal magnitude que o contato artista-público reconstrói o passado 
no presente libertando ambos da prisão existencial (mencionada por 
Fromm), possibilitando o futuro. Mas ele também diz: 

"Além do elemento dar, o caráter ativo do amor toma-se evidente no fato 
de sempre implicar certos elementos básicos ... Cuidado, responsabilidade, 
respeito e conhecimento." (p. 22). 

O artista, educador ou teorista que procure a união interpessoal com seu 
público deveria ter em mente estes elementos básicos. Sem meticulosidade e 
critérios ele não desenvolve uma preocupação consciente pela arte que profes­
sa. Preocupação sem consciência e respeito podem fácilmente tornar-se dog­
matismo, preconceito, intransigência acadêmica ou modismo. Respeito, se­
gundo Fromm, só é posslvel com o conhecimento: "Conhecimento tem mais 
uma relação fundamental com o problema do amor ... o desejo humano de co­
nhecer o "segredo do homem': Podemos observar nas crianças este caminho 
do conhecimento de maneira bem vislvel. A criança desmonta alguma coisa, 
quebra-a completamente para conhecê-la; ou desmembra um animal, tirando 
cruelmente as asas de uma borboleta para conhecê-la, para saber seu segredo. 
A crueldade é motivada por algo mais profundo: o desejo de conhecer o segre­
do das coisas e da vida. (p. 23)" 

Buscamos os segredos da música analisando sua estrutura, seu contexto 
histórico, comparando-a com outras disciplinas do conhecimento, buscando 
soluções alternativas para problemas técnicos ou para melhor compreensão do 
processo criativo, criando sistemas que melhor expliquem o fenomeno musical 
ou novas formas para expressar o pensamento musical. Na busca do segredo, 
como as crianças, reduzimos o todo as suas partes, destruimos para conhecer 
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ou utilizando o jatgAOatual; "deconstruimos'' par-a<Coostruir. Reduzimos sinfo­
nias,a:'g,áfl&os, transformamos i execução musical em exibições de atletismo 
onde as soluções técnicas suplantam o conteúdo expressivo; Obras dà anali­
sadas demaneira a conformar com o sistema analltico sem preocupaçãO estéti­
ca. Na busca do método cientifico o educador limita-se a transmitir conheci­
mento técnico, esquecendo sua tarefll de educar a emcrti11idade e expressivida­
de, bases da comunicaç[o. Compositores buscam um distanciamento emocio­
nal confiando aos computadores a tarefa de elaborar suas obras a partir de fór­
mulas matemáticas. longe de nós fàzer a apolo~ ia da pesquisa baseada' na es­
peculação infundada ou justificada· por um categórico "Eu sinto assim", ou 
"Lizst disse a x que disseay, que1oi meu professor que· esta nota sol deve ser lá, 
porque CZemy, alunode·Beethoven, autor da sonata tocava assimt" A pesqui­
sa cientificamente. OPganiMda é vital na obtenção do conhecimento• musical, 
Constato no entanto que· pesquisadores·, como as crianças em busca do "se­
gredo" destroem o. objeto da pesquisa com a justificativa de conhecêclo. 

A alternativa ao método infantil da-destruiçilo para atingir o conhecimento 
é o amor. Traduzo Amor no conte?<to da pesquisa em arte·por consciência hu­
manística. O pesquisador dtwe ter>consotêncla de que ao pesquisar esté 
penetrando o pensamento cftl·aiguém que procurou ·na arte a soluçflo 
para atingir a uniilo com,seus semelhantes. Portanto com necessidades de 
express~o e envolvimento. A pesquisa deve contribuir·para que a arte seja me­
lhor entendida, sentida e transmitida' O pesquisador deve ter conSGiência de 
que pesquisa é meio e não fim. Devemos transcender o.conhecimanto obtido 
para chegarmos mais próximos da essência humaAa, impulsora•da arte. Qual 
criança que, ao crescer, procura.alternativas.para o processo destrutivo de ob­
tenção de conhecimento, .. o pesquisador deve. deixar de conformar-se na segu­
rança da pesquisa sem posicionamento, sem preocupação com valoreshumanis­
ticos ou envolvimento emocional. Deve atingir a maturidade e evoluir da mera 
busca de conhecimento para o envolvimento interpessoal, através do envolvi: 
mento direto com o fazer artlstico. 

Segundo Framm "Amor.á-apreocupaçãoativapela vida e desenvolvimen­
to daquilo.que amamos~·. (p, 22). COmaartistas·pesq~:~isadores devemos· ter a 
preocupaçãO ativa'pefs sabrevivência e .desenvolvimento de' nossa arte . 

.«ttistas.pesquisadOfes:envolvidos-.humanistic!Jmentepreservam·e desen­
volvem a Arte. Ser ou·não ser, ainda é e sempre será a Oltest~Of 
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